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pó de servir de causa justificativa

de' tal procedimento. Do resto,

do que poderia motivar o aban-

dono do exercito aguerrido e bem

disciplinado que tivera a eSpon-

taneidade de conceder a quem o

deixou um dos seus logares pro-

eminentes não obstante ser um dos

mais novos combatentes, não que-

remos nós saber, por isso mesmo

que encaramos o assumpto unica-

mente sob o aspecto politico.

O que se nos impõe é o dever

de fazer a bem formal e catheg'o-

rica declaração de que em nada,

absolutamente nada, abala o pres.

tigio do partido regenerador o

passo inopinadamente dado pelo

dirigente que foi d'este partido

ex.“ dr. José Antonio d'Almei-

da. Quem vae, vae; quem fica.

fica. Se o dr. José d'Almeida

foi', assim o entendeu, deixal-o

ir. O partido regenerador, que

Manoel Aralla, nosso saudoso e

inslyto chefe, creou e soube ele-

var, ñca no campo em que esta-

va, combatendo pelos mesmos

idea“es que elle honrozamente nos

legou e com osquaes, nós. disci-

pulos sinCeros e dedicados, nos

.consubstanciamos. quer pela sa-

bia inoculação' do nosso' chefe.

,quer pela nossa índole conserva-

dara, mas nunca desPotica.

Da commiss'ão executiva do

partido, eleita apóz o fallecimento

do homem que, por vezes, com-

batemos no seu feitio e p'r0posito

'politico mas de cuja bandeira já-

mais nos arredamos como fieis

proselytbs e dedicados admirado-

res das suas qualidades" cívicas,

(apenas 'resta o nosso' directór po-

litico, visto que jám'ais foi preen-

chida a vaga aberta pelo des-

apWMÚmgualavel

:gy te ente que, se chamou Ma-

.” :JH í: ”r" " -
A elle pois compete, proviso-

riamente, oitirn'oneame'iitb d'ol'par- “

tidõ .atí'guê osl qleJñent'ós pre-
» . . › r.

ponderantes d _po_ itica concellua

sevpronunqiem definitivamente so“-

bre'a sua suprema direcção: '

EspinhoSa a missao de :q'uej o

acaso e ajforgald'as Circumstancias_

aconselham, procurando mais uni-

ficar e viviñcar. se possivel é, o

partido regenerador de que tem

sido lealissimo soldado.

joven r da 'Dezembro da [907

lc'clarações

'Alguns esclarecimentos neces-

indispensaVeis mesmo, no

tem meinent'o histeric'o _da pO-

ljtipa regeneradora local. Não se

diga. que nós, sendo o seu orgão

mwcalamos, propositada e

itêi'míndlilllmente, os seus" movi-

5,1539!? '

"Bebi aos contrario: orgão do

partido eonservaderioeel nunca

desejámqs_ crear _o _mais insignifi-

cante a t'iiêlo á ”s'úa livre expan-

I“: Biz-se e ha mui-tissimos dias

.te-_went affrrtnando -- nos centros

Aqui, dia'ria'finent'e, se apre-

pais" ou menos' apaixona-

,Mente ,os acontecimentos poli-

ticos quer geraes quer locaes,

>W~o= partido regenerador- de'

eúrimmeh um grave e p'rofuii-

do baque. A imprensa district“al,

já ein-such“, jávorn noticiario e'

até em a_rt_i os doutrinarios é

consubstad'éi MÊS.“ "tem versado'

;gmumpto _sobre equal nós,_mui'

,I ' @menta invernos guard

th _ #maior reserva'. p '

(para «induzem-?i
o que até Hoje tem' representa“

danca-pamme pru#

dencia ~__e_ámanli r classiñà

cada i Justi'ñêa'vêli' eg llecimen-j

“soe-Ao que, 'em consequencia' da

e“" duração artificial¡I í

4st Fustiñeadammerde

- a .v _çóü'si'd risef'umtaetçàiaé

ü'ad'ü'êiã in'úi _pou'cóí comportayel

com o nosso caracter e' com#

Ching? assimetria“ moi-
nOS pronunmarmos

,giram ¡Iguatama-mami ça

a;me procedj*Venture; im '

__,_' 'ã' i” ' retêñvel 'access'*_ YU,
2h l' b 35:12 n. tn 3;'. U'. . '

_ nossa posição off¡

,mlenoapartidoy de qse, so

'mamae G'-p7056g'u¡fm09 nb

silencio, na actual conjunct'nil'jí

' ° . mi

l'ds 'ideães 'quê', no berço, nos em-

balaram e que nos foram insuf-

fiados por esse vulto eminente

que se chamou Manoel Aralla;

nós, não podemos calar-nos por

mais tempo sobre a necessidade

de definir a nos a situação em fa-

ce dos recentes acontecimentos

que amigos dedicados e sinceros

aos nossos ouvidos trazem e a

imprensa reproduz com commen-

tarioii mais ou menos deprimen-

tes para o caracter politico de

quem os provocou.

Añirma-se que um dos mais

'graduados generaes do partido

regenerador local abandonára a

politica em que se filiára n'es'te

concelho desde que n'elle assen-

tou arraiaes. Confessamos que, a

principio, repudiamos com _ a

energia inherente ao noSso' ca'ra-

cter essa asserção que suppoza-

mos oriunda de uma intriga ser-

taneja habilme'nt'e preparada e

mais' li'aBilãientê Manejada para

. aconsecução comesinha de en'cóà

bertos fins politicos. D'ahi a

;nossa calculada e' prudente re-

serva sobre o assunipt'o'.

Aguai'da'mos 'pbis ds'á'cnnteci-

.mentos. Infelizmente dura_ e¡

¡crudelissima realidade dos factos

veio' arrancar-nos ao scepticismoi

que' -nos'invadira'. Por mais que

á nossa propria convicção pre-

-tendessemos oppór um_ desmen-

tide, que no nosso espirito cala-

ria apenas pela imperiosa neces-

-Sídade de'conse'rvar a unidade do

partido_ que mili'tatn'os, não

nos foi possiveldeixar de açcei-

tar a incontroversa verdade que,

de bocca em bocca, corria e que

a imprensa' reproduzir¡ sem d me-

só¡ dêsnidntido. _ à à'

Ç __ _ .do partidozre'geneó

rador deum do! sensadirigenteà

é, infelizmente, um facto. 'Não

queremos ñéiñâ'fpof ora), preten-

' i(lleiriioffait¡'uilataf'das 'causas deter¡

'mantas d'esss ,pnoçédüñemo' e.,

nem mesmo sab aponta _de vista

pártiarlat, nos aline odireito de-

sobre ellas abrirmõãidmlinúue'ñi-

fo.“ Não). Cada* quai obialicomo '

entende ê 'censoânte lhe-determi-

na o &engrenar;

   

       

    

   

              

   

 

  

 

  

          

  

 

  
   

  

   

         

    

   

         

   

  

                   

  

 

  

  

   

    

    

   

        

   

   

 

   

   

   

  
  

   

  

   

As infamias do Snr.

Abbade Lim

Como se quebra os dentes t calumnla

  

Pretende o abbade de Esmoriz

collorir a sua npostazia politica com

a pseudo offerta dos_ "serviços do

nosso director aos franquistas e aos

progressistas. Como porém o impe-

rio da calumnia é ephsmero e &jpe-

nns dura o tempo bastante para se

lhe quebrar os dentes eis o motivo

porque o npostata cada vez vao trí-

lhando peor caminho e pondo mais

a descoberto a sua afamada cravei-

ra moral. p _

A' intimativa formal e perempt

ria do nosso director para a publi:

cação da carta que em Ovar

vista e naqual elle fazia declaração

de fé franquista no Governador Ci-

vil do districto para conseguir_ o

despacho' de seu filho para o logar

de secretario da administração do

concelho responde o calumniador

com a torpe evasiva _de que em

carta fôra em Espinho vista _1610]

¡ígaros d'uma barbearia d'a i, o

que equivale aHirmar que nquellb

magistrado ,ou a léra ou afmostrñrn

aos taes ¡igaros da tal barbearia. V

Não tem coragem para se retra-

ctnr ou ao menos confessar que fc)-

ra illudido, como cumpria aum h'o-

mem de bem. demais a mais cl ri-

go de ordens sacras e nbbade dp.

ma freguezia rendosn em cujo bené-

ficio foi apresentado pela pohtióa

que agora está guerreando. t l

Pouparemos esse desgosto no es-

crewdor. Ante pôr-lhenos-hemos ;e

desmascaremos nós proprios o nos-

so director, dando á publicidade_ a

Celebra carta, a que allude o sbb'ade

Lima, na canstante ancia .de forjar

calumnias e inventar íntru'jice's.

Eri-l:

Í - o u I . .sur.

Foi- .bom que alguem se. “um

lembrado da inventar of caso a que

V. . . se refere visto que tal blogue

deu causa a trocar correspondencia

com um contemporaneo de Coim-

bra que algumas veses me protegeu

. ~ v b 4 rqontqahs tras dos sem¡ utos ero-

. _ ° mesinha!“ @33'631301'0 bemu 1333,42 que nunca mais toprnei afvêr.
z .Ao pubüed apenas-fica O'dlral- conselos estmosde que, no pe. O que ha de mais grave para_

.são mina-1' * het-daícéitlca: -riedetransitorio porque durará o' nóst'ambgã-i- l que são Passados
- 'o w “ ' ' 'l" * * " "Vi“ “a“,m'nee nos annose unsccu

. f“Wal r_ tegegefa que era novato já estou dz cabello.;

maximo“ - ?QWÊEQWÊQ 945 gug~pççoíllêo - Jas! ç ç ~w . er'se Cpm? :brancos deve V... que ara “tem.

WO¡WMO# ' 0° 3310 do Parado o“ 43W &sômdsdçuwscm; ea Plíivldeuçlai uq .apresentar tabu uma ::alva

mais deixaremos de eombaterpe- do pela politica geral ou local que as Circumstanmas anormaes respeitava”
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Mas ainda havemos de _viver este symptomatico caso a attenção merecida consideração que ao illus.

muitos armas e ainda havemos de do snr. sub-inspector escolar, mes- tre morto tributam ainda os seus

 

Folgamos em registar esta noticia

:pais já iamos desconfiando de que

 

ouvir muitas mais mentiras, como mo porque, alén do queideix'àrnos 3 mais de licados correligionarios e não nos seria licitobisar o especta-

esta que não tem

Pode V. afirmar onde quizer
l . . e

que nunca me falou mm escreveu, 3 do legado «Ferrer» (:e¡o mascu- _ do nobre exuncto feita em phrase

falar riem escrever' lino).nem mandou

sobre a candidatura de seu filho á

secretaria da administração de

Ovar parque dirá a verdade.

Quanto ao que me attribuem,

pés nem cabeça. exposto, muito terá que apurar &cér- 'g numerosos amigos.

ca do que tem occorrido na escolai

|

qr

.a s

No dia trez do corrente reuniu-se, sincera ella foi.

passado n'uma loja de barbeiro número sessão ordinaria na escola do

merece resposta: se já era indes- Conde de Ferreira a 'Commissão de

culpar/el Iêr qualquer carta em f'á'l beneñcencia escñar d'esta fregue-

meio, como classicar a leitura d'u-

ma supposta carta?

Vejo que ha por ahi bom humor

de máo gosto.

Não nos deixemos desfructar.

Com muita estima e consideração

De V......

att.° ven.“ e obr.°

Braga-4-12-907.

LEOPOLDO MACHADO.

Nota da Re iarção: O Ex!“ Snr.

Leonoldo Má baño', “era o G iverna-

dor Civil emotivo em AVcÍI'O quan-

do do concurso ao logar de seci'e-

tario da Atitunistraçào e foi S. Ex.“

quem fee a competente nomeação.

.O 'publico que aprecie agora com-

pletamente a craveira moral do ab-

bade apostata.

 

Beneilcencia escolar

Embora mui ao de leve volvemoa

a este assumpto mercê de um facto

originado pelo artigo que sobre tal

materia escrevemos no passado nu.

in'ero. Deveria tal facto ter as hon-

ras de ser in=erto em qualquer al-

manack de aneioctas, mas não pov

v demOs furtar-nos á tentação de o

'deinr por longo tempo no sigillo,

,porque merece de todos ser canhe-

cido_ e muito especialmente do ser.

“subginspector escolar cuja attenção

reclamamos porque, francamente, a

,instrucça'o primaria não póie conti-

nuar a cargo de professores que tão

incorrectamente comprehendem e

desempenham _a sua missão.

' Referimo-nos ao facto por nó¡

'relatado ácêrca dos alumnos subs¡

'diados pela benrñCencia escolar que

frequentam a esc«›la do legado «Fer-

ren, (sexo masculino). Notamos que

o actual professor d'esta escola,

evidenciando o pouco cuidado“que

ha muito se vinha notando no de-

sempenho das suas funcções oiii-

ciaes, envíára á commissão de bene-

ñcencia um mappa vergonhoso já

pela _fôrma porque se acha organi-

sado já pela incuria votada aos su-

bsidiados: fazendo ao mesmo tempo

sentir que na sua aula não carectam

“os alumnos durante o longo periodo

de trinta dias nem d'urn lapis, nem

:d'uma pena, nem do mais insignifi-

cante apreste escolar, não fallando

já dos livros!

Eni consequencia d'esta accusação

entendeu o respectivo serventuario

sanar a sua impericia sollicitando

da professora secretaria da commis'-

são o mappa enviado e n'ellc subs-

státuir. por bom as notas de mau indi-

uopdas sobre. o aproVeitamento e

temperamento dos alumnos, elimi-

nar as faltis apontadas aos alumnos

e. requisitar no verso do mesmi

-.: mappa. varios artigos escolares. In-

› -qutrido 'sobre o motivo' porque

A assimuprocedia declarou que @já

;. que .o acoustivam de dar mas notas,

. _tomas_ faltas e nada requisitar para

os valumnos v tudo remednva d'aqucl-

cala-fôrma» - ,

Novamente caem o mais-insigni-

-âcante -commentario chamamos para

  

  

    

  

  

'* ção ds :elevada estima e da muita e'

sia.

Entre outras de somenos impor-

tancia tomou as seguintes resolu-

çõer:

I.° Excluir quatro alumnos sub-

sidiados por terem dado em dois

meses consecutivos faltasvnâo jus-

tificada¡ em maior numero do que

6 permittido pelo decreto de 24 de

dezembro da 1901 e communicar o

k facto ao nr. sub-inspector para o

eEeito dos art. it, t2 e 13 do mes- _

mo decreto.

de Arthur de Oliveira Mage, um

ñi'lO de Domingos de Pinho e um

de Jisepha de Jesus que estavam

respectivamente matriculados nas

escolas do legado «Ferrer» (sexw

feminino) Conie Ferreira e legado

«Ferrer» (sexo masculino).

2.° Chamar, por sua ordem, os

seguintes supplentes: duas filhas de

Joaquim da Fonseca Coelho, Ado-

sinda, ñlha de Manuel Caputo e

José, filho de Domingos de Castro.

3.0 Abrir a matricula para o

curso nocturno e fazeLo annunciar

o mais possivel. O curso é gratuito

para Os alumnos.

.° Pedir á benemerita Associa-

ção das Escolas Moveis pelo me-

thodo João de Deus oestabeleci-

mento de uma missão no inverno

de 1908 que parece ter sido já par-

ticularmente promettida ao illustre

presidente da commissãto e con-

tribuir com a quota de 1$2oo réis an-

nuaes para a mesma associação.

.° Finalmente - crear-um gabi-

binete de leitura que, depois de de-

vidamente re ulamentado, será des

tinado aos a umnos das escolas e

até aos membros auxiliares da com-

missão. Para esse eñzito já se acham

a imprimir as circulares que vão

ser dirigidas a todos os jornalistas,

redacções de jornaes. homens de

lettras, poetas, casas editoras, livra-

rias e a todos os que se interessam

pela instrucçao, pedindo 'a todos

livros para este gabinete.

A absoluta falta de tempo e de'

espaço impede-nos de fazer as con'

siderações que nos suggerem estas

proñcuas deliberações e darmos a

publicidade a circular da 'beneme-

rita associação das Escolas Moveis

pelo methodo Joao de, Deus que

tantos beneficios vem distribuindo

e tanta luz vem derramando sobre

as deusas trevas da ignorancia.

Fal-o-hemos no próximo numero.

w

às esequlas solsnmss

Revestiram com eticito desuzads

imponencia, como era de esperar,

as exequias que no sumptuoso e

vasto templo da Lapa se realisaram

no Porto em homenagem á memo.

ria do ornxnente _estadista Conselhei-

ro Hintze Ribeiro. 11|““ se torna fa-

zermos a sua de'c'ipção por isso

que os junaes- diarias com urna

admiravel reportagem se encarrega.

ram de nos antecipar.

Simplesmente dizemos que a se-

lecçao da numerosissima assistencia,

que no templo se'acotovelava, é a

mais completa e cabal 'demonstra

'tundsrnsnte no espirito de toda a as-

Esses alumnos fõram duas ñlhas .

x¡ horas da noite, s excepção dos do-

    

  

   

   

    

  

   

culo do I.° de janeiro; que, desde

longos annos, estudios habituados.  

  

      

    

   

  

   
   

    

   

 

    

   

  
   

     

  

A apologia dos meritos e virtudes

burilada e sentida pelo egregio pré-

gadot' régio Francisco Patricio calou

(30an

statencn tão correcta, verdadeira e Na aguia mm me“. “na uni_

ram-se no dia 3o de novembro pe-

los indissoiuseis laços do matrimo-

nio 'o “sm. Bernardino de Sena Lo-

pes e a menina Mari¡ de Jesus Fra-

gateiro, respectivamente sobrinho¡

enteada do" nosso antigo snr. &lance;

Nunes Lopes. .

pouco contid-

Na impossibilidade de reprodu-

z'irmos, hoje, pelalãlta dt espaço,

esse formosissimo discurso, transcre-

Veremos d'elle e ao acaso, no pro-

ximo numero, alguns dos seus mui

selectos trechos.

 

O noivo. embora

do entre nó!, é alfcres d'inhnldl'h',

ern cujo logar se tem havido com

distincçao, o qual, ligando 0'_ tio;

me e o seu destino a uma menina

prendsda s_ intoliígçgtg_ como-;ç s

noiva, ha realisado as suas aspira-

ções, pois tal «enlacm psrrambo'l

deve constituir o advento auspicioso

d'um feliz futuro. O É'

Em se' tds s cerimonia-rali(

foi sem o um 'copo d'agua' em

da noiva. "' " ' ' ""

Na corbeille dos noivos viam-se

muitas e valiosas prendas.

Os sympatbicos noivos, a quem

appetecernos toda s sorte de'félici-

dades de que são dignos, seguiu!?

no mesmo dia ú noite para Tavira,

onde passam a lua de mel. _'t'

_No mesmo dia tambem se rel-

lisou o enlace matrimonial do nas“

gordo ¡salignsme snr. Francais'

o rigues into com sus_ pm',_

Anna de Oliveira da Cunha'.

Muitas venturas lhes desejamos.

NOTlClARlO

 

Theatro dos Bombeiros Vo-

¡natal-los

AN¡ !IATÍDGIIAI'IIO

Achando-ae concluída s installa-

ção electrica e feita a montagem da

lanterna magica e mais apparelhos

annexos, principia' hoje a serie das

sessões do animatographo que uma

empresa se propõe levar a etfeito

no nosso theatro. E' grandiosa e

select¡ a collecção de ñtas que com-

põe o reportorio, podendo ofi'ertar

aos espectadores sempre novidades'.

O animatographo que hoje principia

a funccionar no nosso tbeatro vem

precediio de grande fama das dif-

ferentes localidades onde tem func-

ciona .o com geral applauso. A mon-

tagem da luz electric¡ fornecida por

arcos voltaicos' dará maior realce à?

casa- de espectaculos. Segundo nos

.consta as dchrsas sessões serao

servidas por um quartetto e haverá

duas em cada noite, sendo a pri-

meira ás 7 e ll., e a segunda ás 9

 

Senhor-s 'ds Graça

Ns sus elegante capells efectuo-

ss hoje s festividade _em hannah

Virgem da Conceição, haVendq,

de exposição do Santíssimo', "

solemne a grande instrumsnãr'ê

manha 'e' de ladainha e acrílica' s

tarde. > '

E' orador o nosso amigo ”o

Antonio Dias Borges e misto l e¡-

pella ovarense; ' x

mingos e dias santos subsequentes

em que haverá uma outra sessão

que principiará ás 5 e 4], horas da

tarde.

Os preços para cada sessão serão

os seguintes: camarotes para 5 pes-

sons, ooo réis; cadeiras, iso reis;

geral, too réis.

E' possivel que, após as primei-

ras sessões, se assim fôr reclamado

pelo publico, se transformem as

duas sessões nocturna¡ em um só

espectaculo com intervallos, haven-

do em tal hypotheee, alteração de

preços.

 

Promoçio 4'

to na ultima ordem do' muito

nosso amigo e antigo altera¡ hua-

vallaria, Antonio Pereira da Cunha.

i jN'um_ abraço o felicitamos. F

i ,r 4.-r ,,l*

order. 'rei-solta '

Na sexta-feira assistimos s uma

sessao particular em que se fez a

experiencia dos apparelhos e '.la

electricidade, exhibindo-se al umas

fitas e entre elias A vida de bristo

que produziram magníficos eñ'eltbs

eixando plenamente satisfeita a se-

lecta assistencia.

gh:

corrente, mandou estancar““

suffrsgando respectivamente _stel-

mss .dos seus bemleitores_ Manoel

de Oliveira'Bello e D. Joseph_ ,Qt

rtt de Jesus Soares. ' "' ' '

Oxalá a empresa possa vêr com-

pensados os seus esforços para po-

dermos gosar algumas horas de

agradavel passatempo n'estas inter~

mmavois nortes de inverno. ' vu'

'Às-emblel'n geril' J' p

E' convocada bojo so midis,

pehusegundazvez, na «1li

insembleia geral dnAssocis

Começaram hontem os ensaios

para a recita de amadores no dia,

I de janeiro do anno proximo añm '

de solemnisar a undecírno anníver-

'serio da installação n'esta'villa da

benemerita associação dos Bombei

ros Voluntarios.

Entrem n'esse espectaculo. se-

gundo infumações colhidas, os ama-

dOres drs. Lopes e Sobreira. e An

elo Lima, Freire de Lyz, Delphim

grega. «Carmindo Lam e as actrt~ ›

ses Urbana Ribeiro o _zabel Pinto.

O drama_ escolhido é o judeu em 4 _ _

actos e fechará o espectaculo uma"

fina comedia cheia de verve e si-

v

proceder it eleiçao'dós

' rentes 'para o futuronnnodsilg'os,

cuja assembleia funccionmtitgl o

numero de socios que comparece-

rem. , A-

 

lstrlses, el¡ resumo!?

s todo corrente ns «pm

vp ¡_-. \inn-s

Acaba de ser promovido: à finda.

:o

Acha-se patente so publico s .

¡'¡No dis 38 do novembro o _5'de

,de .-

Soccorros Mutuos Ovarense s_ ::do ~

gs.

    

      

 



 

A DtSõUssAo 3

  

.senda (Pesto 'concelho a matriz in-

dominl d'ete anno, afim do¡ inte-

ressado¡ reclamaram.“erendo, per.

rante a respectiva junta sobre os

seguintes factos:

~ 1.9 Erro na passagem da collecta

para a matriz; '

~ '1° Erro no calculo de qua“-

Judlcial, sito na .Praça, da villa'. assim os herdeiros do fallecido

d'Ovar. José Alves Vieira, solteiro, mo-

Ovar,26denoVembrode1937. radar, que foi, em Santa-Cruz,

vmñque¡ à _anemia_ da mesma freguezia de Esmoriz,

O Juiz de Dmae credor mscnpto no registo pela

' quantia de 234$ooo réis, ao ju-

_ro annual de seis por cento. livre

_

AGRADEClMENTO

Os abaixa assignados agrade-

cem, penhorados, a todas as pes-

soas que se dignaram cumpri-

  

 

  

  

    

 

  

   

               

   

  
   

    

    

  

   

 

  

  

    

    

  

  

   

  

  
   

  

    

  

   

  

  

   

 

  

  

v Ignacio Monteiro.

que: impostos addiçionaes; .O “em“ ”hmm“, V ' . .d d mental-os pelo fallecimento de

° Por .nao exercerem induntria
f ,_ e espezas.

. _ _

amazon¡ ou mais trimestres do anna. Amadeu 500788 Lopes, Ovar, 3 de dezembro de 1907_ sua sauiiosa "mal cunhada e “a

D. Josepha Clara de Jesus Soares

e assistiram ao seu funeral, pro-

testando-lhes o seu indelevel re- '

conhecimento.

Ovar, 6 de dezembro de 1907.

(626) Veriñquei a enctidao:

O Juiz de Direito.

Ignacio Monteiro.

O Escrivao.

joão Ferreira Coelho.

  

  

 

  

          

  

   

    

   

  

  

   

 

    

  

 

    

 

   

   

 

   

ANNUNCXO

2.' PUBLICAÇÃO

”Aanunoioa

-' L _ ' (628)

ÂEditosde 30 dias
" Pelo :Juizo de Direito da Co-' _

1.' PUBLICAÇÃO

  

Maria de jesus Rodrigues

[osé Maria Rodrigues da Silva

Anna d'Oliveira Dias

Manuel Ferreira Dias

Anna Dias Valente

Antonio Ferreira Dias

Homero Rodrigues da .Silva

Antonio Rodrigues da Silva

Antonio Rodrigues de Mattos

josepha d'Olivcira Dias

Rosa de [asus Rodrigues

joanna de jesus Rodrigues

[oanna d'Oliveim Dias

Gloria d'Oliveira Dias.

 

Editos de 30 dzas

J ' * "'- - marca d'Ovar e cartorio do escri-

3-' PUBLICAÇAO vão Coelho, correm editos de 30

dias a contar da ultima publica-

çao. d'este annuncio no «Diario

do Governm, citando os interes-

sados Domingos Rodrigues da

Silva, casado com Maria Rodri-

gues .da Silva, ausente em Lis-v

boa.” em morada desconhecida, e'

Domingos d'Oliveira Duarte, sol-

teiro, menor, pubere. em viagem

para Manaus, Estados-Unidade

Brazil, para todos os termos até

ñnal do inve'ntario par obito de

seu pae esogro Francisco d'Oh-

veira Duarte, que foi do logar

diAssões, d'esta fregueaia de

Ovar, e isto sem prejuizo do na-

damento do mesmo inventario.

Ovar, ?26 de novembro de 1 907 O

Verifiquei a enctidno:

O juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão,

Iodo Ferreira Coelho.

'Pelo Juizo de Direito da Co-

marca d'Ovar e cartorio do escri-

vão Coelho, correm editos de

trinta dias a contar da ultima pu-

blicação d'este no «Diario do

Governo», citando os interessa,-

do's Maria Joaquina d'Oliveira

Valente e marido, cujo nome se

ignorafé Antonio Joaquim Go-

mes-Coelho, casado, aquelles au-

sentes_ no Rio de Janeiro e este

no' Reino. todos' emparte incerá

ta, para assistirem a todos 'os ter-

mos até fin-.il do inventario or-

phanologico a que se procede por

fallccim'erito da Anna d'Oliveira

Valente, que foi, do logar da

Boavista. freguezia d'Esmoriz e

em que é cabeça de casal o seu

vinvo joão Gomes Coelho. d'ahi

e isto sem prejuízo do andamento

do mesmo inventario.

'Ovar, 2 de dezembro de 1907.

Veriñquei a exactídlo:

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Eacrivão,

joão Ferreira Coelho.

”Pêlo" juizo de Direito da Co-

maàçagx'hOvar e cartoriq do es-

crivão do quinto ofñcio-à-Lopes

-correm edito: de trinta dias,

da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governo», citando os interessa-

;dos incertos. para na segunda

do. mesmo Juizo, de.

pois 'delindo o praso dos editos.

verem aocusar a'citação e segui-

rem_ papais termos da justifica-

r ' voto: em que D, Thereza

Mando Nascimento Ferrei-

ÃwMe. marido José Hermínio

Marques d'Oliveira Reis. com»

mimos_ residentes em_ Villa

Nova_ de* Gaya, comarca do Por-

' to; 'der julgadosherg

deiros legitimado:: de seu falleci-

do pae e sogro Joaquim Ferreira

da Silva, que? 'farda Praçayd'es-

__. villa? dg'Ovan'. para todos 503

.1 'eB'e'itos' leãa'es; e especialmente,

aqui? odeiustíñcantsaD.

nmãõa. AÍ élaide doNasciniçq-

-t'oh'Ferre'ira Reis, casada com

o justili nte José Hermínio Mar-

qm470_ '* eita; Raia. serem a'ver-

baüoi ñaíjunta do Credito'Publico

os _pah dêtrwhõ-?abaíxormeà-

' _ x _7“ os, averbadõs nome do

'lfâuctqr da herança â. data" da su'a

abertura, e que foram aformula-

@mas legitima

morna, por escriptura de parti-

à“? WWE-'i9'- élkétnêda . ?me

os co-herdeiros, _no _dia 1 d'agoso

to ultimo, nas notas do notario

d'esta comarca-Bacharel Sobrei-

razüi'êü 'l' r:: Í

DESPEDIDA

Joaquim Campos, ausentandoe

se para a cidade do Rio de Ja-

deiro, despede-se por este meio

de todas as pessoas que n'est¡

villa o honraram com attençõea e

amisade, offerecendo-lhes seu li-

mitado prestimo n'aquella cidade.

Ovar, 2 de dezembro de 1907.

 

Associação dos Bombolros Yolontorlo:

nnsrçÀo
(657)

o o.“ RUBLICAÇÃO).
'i'=i.:-ÍÍ.'.EFíJ &32;; '

No dia 26 de janeiro proximo,

pelas' ro horas manha'ç' ã. por-

ta do tribunal judicial d'esta oo-

marca, *se Hide" por 'ém praça

para ser_arrematado _e entregue

a: quem; ;mais aoñ'eracer store “ia

avaliação, na execução hypothe-

catia "Quem Antmio' Rodrigues

Branco, solteiro,_ maior, proprie-

tàñôfi'ãó'illogar** dá“”Égréj'a'E

guezia di! Cortegaçã, "móve con-

tra ]osé Klveg'mieira e mulher

_ de Jesus. ,do logar

do“ _rrabalde_ \freguezia de Es-

af ¡maroto-'313m3

moññ &mamas-nba¡ cor-

tinha de pegada e

mais pertenças. no Arrabalde, do_

Esmoriz ”avaliada em 3o $0.00

a

uart rte_ 'e __ e-

q ' .Mt '

o direito d'ha nação n'uma das

' marman-
;::;_-ÃÀ“¡"¡naígmstgjggçe,\]ui2.ol§a- to se oonservagem solteiras, Ma- Ànlãniinugustoilf'rdn de Liz. i garfos, facas e muitos outros ar.

1*' was segunda' e avioes;-. M_ ,A , "i3 Mal' “ea Fé'. e :90m a (“mamar-N““ vsíw 'mg vtigos para uso domestica. Lou-

:: a '1:9 ”ao M r @sío “ ' reforçada de granito com mo.

“dW-'Wcadopg quo,- !sem é logar o' rraba é, e' - *

“ ^ Êta-"tomada
o l l_ *E'DE'SÉUIA' 13.3.',le 'blow' 'nógramm'a propria para collegios

do-o, ae fazem '36? im8ñi;**1Wô"§id6-*o'prediõavg .tivozda retira“daivde "suruba-A514 e hoteis. '

to: se tanibêiúcmaó forem sanctit. t :imãs Cãsquguemí
çgfggç? à??? ,

- . o , e 9'

dq ao! na rua de sam Antonio. ›

w.-' 'EPM''l mmol' reaente A iam ' admiram“. p _,J_ @unas IfoR JUNTO E A

' ¡o horas da manhã, no Tribunal

" Parafos fins. consignados no_ u.°

1.' do artigo 12 dos Estatutos

d'esta ASSociação, convido todos

« (639) os socios, com capacidade legal

para deliberarem, a reunirem-se

EDÍTOS 'DE 30 DÍAS no proximodia 15. pelo meio dia,

L_ _PUBLICAÇÃO . na sala das sessões da respectiva

_ direcção.

Na comarca d'Ovar e cartorio __ 'Osvarhó de dezembro de 1907.

go esçr' ao Freire de' Liz correm nf '

Êdit'oa* '3o' dias; *a* contar' da

segunda .publicação d'este annun-

cio no Ac Diario do Governmnâi.

tando os 'interessados Manneli e

'Ribeiro e Alvaro de Sá Ri'.

Bêiro, ambos solteiros, menores

puberes, ausentes nos Estados e Vidros do Porto

Unidos do Brazil_ em parte in.

certa." para assistirem a todos os « M' M' Santos Adrlào

termos ate lina!,i do _inventado , ,555¡ V“au'pçxo;§o ga¡ -..no

:om m cmi-..wa - -- - a ~~ -
;à 'noel Sã Ribeiro.“ riloraá

dot'ique foi, na' rua da ouvem;

hhá,' d'esta' villa; sem prejuiào' do

saundaoieatoi ' 1 L u '

›0 Presidente a. Assembleia Geral.

Antonio dos Santos Sobreira.

 

Doggsito do louças

 

Inscripçâes @Assentamento da

cume;:5mdtlatqrnaoçlç. ;3/5

-Cinco do valor nomina de_

?monte moveis. adoram»
âÊ-a'zúá'óháüsnf

o ¡755987-17'5705
79a77i710P-rt

onto do valor nominaLde ›_um con#

  

_ .. ,magnum 166

.Deposito da Real _Fabrica da

Vista Alegre, Sacavem, Massa-

'c'ada-_uman “os
' "Ovar, 3dé~dezembro de ¡90.1.; rolha; Marinha Grande e Deve»

n. 21:003-3óz350-752832-a
i L vma““ - zas.

f ;l o JI“, g. 9mm¡ ..1 ; o-:yáiraaderaortido em louças-e vi-

¡ ' _Ii - !o Mantém_ v l dros estrangeiros.

.g ¡alvàJ-Ày Q? t; ' _._ Completo sortido em colheres,

foi; ?620 '-'-"t^o4:oz*2 -- ¡04:"02 3-1-

«náraszzmôwe ¡45:&7;6.

um' ; ' , ' n- ;
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